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assim vivia Maria Rita de
Souza Brito Lopes Pontes,
mais conhecida como Santa
Dulce dos Pobres. Devota
fervorosa de Santo Antônio,
em vida, Santa Dulce
sempre dedicou a vida a
ajudar quem mais precisa.
Ela é símbolo de amor ao
próximo e até hoje seu
legado perpetua não só em
Salvador, lugar onde nas-
ceu, mas por todo o Brasil.
Muitos fiéis estiveram
presentes na missa que foi
realizada ontem (13), em
seu Santuário, que fica no
bairro do Dendezeiros, em
homenagem e memória aos
31 anos de sua morte.

Quem visitou o Santuá-
rio de Dulce na manhã de
ontem pôde ver a alegria
estampada nos rostos dos
devotos. Durante a realiza-
ção da missa, que foi
presidida pelo Bispo Auxiliar
da Arquidiocese de Salvador,
Dom Marco Eugênio, muitos
louvores foram entoados
junto a orações e pedidos
de agradecimento. No
decorrer da celebração da
missa, Iracy Vaz Lordelo, foi
homenageada. Ela foi muito
próxima de Santa Dulce dos
Pobres e voluntária nas
obras sociais. Itens pesso-
ais que pertenciam à Iracy
foram levados ao altar e
seus restos mortais foram

endo uma vida
simples, um bom
coração e pratican-
do a todo momento
a caridade com os
mais necessitados,

transladados para a  Capela
Santo Antônio, que fica no
Memorial Irmã Dulce.

Além dos devotos,
também estiveram presen-
tes nas celebrações colabo-
radores, voluntários e
pacientes das Obras
Sociais Irmã Dulce (OSID).
Dentre eles estava a farma-
cêutica bioquímica, Laíse
Barreto (29) que faz parte do
corpo de profissionais da
OSID. Ela conta como se
sente ajudando o legado de
Santa Dulce a continuar até
os dias de hoje. “É uma
grande honra. Para quem é
católico não é só questão de
trabalho, mas também
espiritual. Aqui [nas Obras
Sociais] foi o meu primeiro
emprego na área, tive essa
grande providência de Deus
de trabalhar aqui. Diaria-
mente aprendo a ter esses
valores. É uma instituição
que trabalha para manter a
missão de Irmã Dulce que é
amar e servir”, disse.

Conhecida como Anjo
Bom do Brasil, Santa Dulce
nasceu no bairro do Barba-
lho, na capital baiana. Bem
ao fundo da capela, era o
local preferido da Santa para
realizar suas orações. Ela
nunca quis prêmios pelo
que fazia, sempre desejou
em troca receber doações
para continuar ajudando
quem mais precisava. Por
volta dos 21 anos, após
receber seu hábito de freira,
Dulce começa seu trabalho
social na comunidade de
Alagados, que fica na região
de Itapagipe. Anos depois,
Irmã Dulce ocupou um
galinheiro com cerca de 70

pessoas que estavam
enfermas. Hoje, o simples
galinheiro transformou-se
na famosa instituição, Obras
Sociais Irmã Dulce.

Frei Ícaro Rocha de Brito,
que é reitor do Santuário
Santa Dulce, fala sobre a
importância dela como
primeira santa brasileira e
baiana. “Hoje celebramos os
31 anos da morte de Santa
Dulce, da sua partida para o
céu, para a vida eterna. Santa
Dulce é considerada a filha
mais ilustre da Bahia, e
porque não dizer do Brasil.
Anjo Bom da Bahia, Anjo

Bom do Brasil, como o povo
popularmente a apelidou
com esse título tão bonito de
Anjo Bom. Nós com os
corações repletos de fé e de
esperança, louvamos a
Deus pela vida de Santa
Dulce e pedimos a ele a
força para continuarmos e
seu legado”, declarou.

“Os desafios são
sempre grandes, quanto
mais a obra cresce mais os
desafios aumentam. Mas
nós trabalhamos na certeza
de que Deus continua
presente. Santa Dulce, está
ausente fisicamente, mas

presente em cada um de
nós, pela fé e pelo exemplo
que ela deixou. Então tenho
certeza que esse ano vamos
realizar muitos sonhos. Será
um ano melhor do que o ano
passado, sem dúvida. O ano
passado foi de muita dificul-
dade, ameaça de fechamen-
to, mas graças ao apoio de
toda a sociedade a gente
conseguiu sobreviver e tenho
certeza que esse ano vai ser
um ano bem melhor”, relatou
Maria Rita Lopes Pontes,
Superintendente das Obras
Sociais Irmã Dulce e tam-
bém sobrinha da Santa.
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Devotos celebraram os feitos da santa durante evento que marcou os 31 anos de morte dela

T
Foto-Romildo de Jesus

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

Fiéis lotam santuário em memória de Santa Dulce

A partir do dia 20 de
março a sede do Centro de
Promoção e Defesa dos
Direitos LGBT (CPDD
LGBT-Ba), no Casarão da
Diversidade vai se transfor-
mar em um verdadeiro
núcleo de formação
profissional com a
disponibilização de 10
cursos técnicos gratuitos
para a população
LGBTQIAPN+. O projeto
desenvolvido em parceria
com o Senac - Serviço
Nacional de Aprendizagem
Comercial -, disponibiliza
20 vagas em cada uma das
capacitações e as inscri-
ções podem ser efetuadas
diretamente com a equipe
de pedagogia do CPDD, na
rua do Tijolo, número 8,
Pelourinho.

A carga horária de
cada curso pode variar
entre 15 e 60 horas a
depender da formação
pretendida. A maioria dos
cursos, como Técnicas de
Atendimento em Bares e
Restaurantes, exige
escolaridade mínima,
como fundamental incom-
pleto, outros necessitam
que o interessado tenha
fundamental completo, a
exemplo do Controle de
Fluxo de Caixa e Ponto de
Equilíbrio.

Centro LGBT e
Senac oferecem
formação

CURSO


